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NOTICÍAS OA CIDADE
Reuniram-se na Câmara Mu-

nicipal, em sessão extraordi-
nária, em 31 de Janeiro, os
vereadores de Crato, o sr. Fi-
lemon Fernandes Teles, pre-
feito deste município, Walde-
mar Alencar Uma, prefeito de
Santanópoles, os representan-
tes das cidades vizinhas e
inúmeras personagens da so-
ciedade cultural cratense, para
juntos deliberarem sobre a
criação do DT.A DO CARIRI.

Aberta a sessão, o verea-
dor Dr. Raimundo Borges féz
um eloqüente discurso em que
apontava Io. de Setembro pa-
ra a data consagrada ao Ca-
riri, uma vez que e s t a se
prendia aos fatos de nossa
história política.

O Dr. José Ferreira, repre-
sentante do município de Jua-
zeiro do Norte, tornando a pa-
lavra, fêz menção ao dia 31
de Janeiro, postulando aos
membros da solenidade a con-
sagração desta data.

Falsu ainda o sr. Fran-
cisco de Assis Leite, salien-
tando as razões que o indu-
ziram a intentar a criação do
DIA DO CARIRI.

Após a votação, o resulta-
do foi: um voto por 31 de
Janeiro e oito pelo dia Io. de
Setembro, ficando este defi-
nitivamente consagradoo
DIA DO CARIRI.

Quando tudo parecia che-
gar a termo, sem nenhum
conflito de paixões, o Dr. José
Ferreira tornou à tribuna, tra-
zendo à balha os seus autos
conhecimentos numa atitude
verdadeiramente teatral. O
digno representante juazeiren-
se foi infeliz em sua exibição

de sapiência profissional, por-
que as orações incisivas e
enérgicas dos Drs. Raimundo
de Oliveira Borges e Macário
de Brito eclipsaram a sua de-
sarrazoada apóstrofe.

Aparelha-se a "POLICLINI-

C4 MIGUEL LIMAVERDE"

O Serviço de assistência que
a A. E. C. C. mantém, sob a
denominação de " Policlíníca
Miguel Limavèrde", bem ins-
talado no Edifício Caixeiral,
acaba de ser ampliado com a
instalação de possante apa-
relho de Raios X, o qual já
está funcionando.

Mais um grande serviço à
disposição dos sócios da As-
sociação dos Empregados no
Comércio do Crato.

Grandes tratores de terra-
plenagem para aprestamen-

to da rodovia Crato—

Juazeiro.
Com o fim de aprestarem

a rodovia Crato — Juazeiro,
chegaram finalmente os gran-
des tratores "Caterpillar". E*
possível que breve tenhamos
terraplenada a estrada que
liga este à cidade vizinha,
dada a extraordinária capaci-
dade dos motores.

FALECIMENTO
Faleceu no dia 8 d ê s t e,

nesta eidade.o Sr.João Pereira
de Carvalho, pai do comerei-
ante Francisco Pereira de
Carvalho.

A familia enlutada, nossos
pêsames.

Enlouqueceu »
Anteontem e ontem o

Grupo Teatral de Amado-
res Cratenses levou á cena
a comédia de Paulo de Ma-
galhães'.0 Diabo Enlouque
ceu. Os amadores de nosso
teatro provinciano desem
penharam seus papéis com
elogiável apuro artístico

A representação em con-
junto de o Diabo Enlouque'
Ceu, de fato mereceu elogios
de nossa crítica. Julgando
de per si os amadores era-
tenses, já não seria justo
um parecer que abrangesse
intrinsecamente ps elemen-
tos do Grupo Teatral, uma
vez que é patente a desigual-
dade entre eles. Na encena-
ção da peça, sobressaíram
poucos; os demais estiveram
apenas e?n plano satisfató-
rio. Muito valetam, contu-
do, seus esforços. Numa ter-
ra em que o teatro progri
de tão desalentadamente,
não é razoável que espere-
mos legítima perfeição no
que interpretam seus atores.
Só dos consagrados artis-
tas do Teatro Nacional po-
demos esperar interpreta'
ções perfeitas.

Apesar de nosso baixo
nível cultural, temos artis-
tas como Salviane Saraiva,
que pela sua originalidade
ê seu dom artístico logrou
proporcionar ao público de
Crato as mais felizes inter-
pretações cômicas e drama*
iicas.

Em O Diabo Enlouque-
ceu, ajuntara*se lhe Correia
Filho eHelder França, for-
mando uma trindade valio-
sa em todo correr da peça.

O Grupo Teatral de Ama-
dores Cratenses merece
aplausos de nossa critica e
de nosso povo, porque é êle
uma esperança de nosso
^levantamento cultural'
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CONVERSANDO
O arqueólogo á posse de simples dente,

reconstitue queixada, pescoço, e, todo arca-
bouço do vertebrado resurge intrinsecamente
reposto na estrutura óssea do esqueleto re-
constituído.

Assim, o sapateiro, à vista da unha do
dedo grande do pé de uma moça, pode tra-
çar-lhe o perfil, precisar com exatidão a côr
dos seus cabelos, dizer a circunferência das
suas pernas e... opinar até, sobre o tipo de
marido que mais se lhe ajusta ás medidas.

Todo esse exórdio de palavras, simples-
mente para expor ligeiro comentário sobre o
carnaval deste ano santo.

• • •
A musica momina que as difusoras trans-

raitem a toda hora, sobeja em elementos pro-
bantes de quão animado será o triduo car-
navalesco. Claro que me refiro aas grandes
centros. Aqui, na pacifica paroquia de Nossa-
Senhora da Penha, o carnaval será apenas
ouvido ou lido nas folhinhas, sem movi-
mento vivo de ofensiva pró Momo.

Certamente o leitor já ouviu na voz de
Déo, esse conselho de pai, rotulado de samba:

FERI AS
«__hhb-hss__a__—__¦_--¦¦ .
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Quando eu era pequenino
O meu pai me avisou,
Meu filho tu não te cases
Que teu pai não se casou...
Agora que eu já estou grande,
Sou da mesma opinião
A mulher deve casar
Meu irmão
Mas o homem não !
Ai! ai ! ai! meu irmão
Ai 1 ai! ai! meu irmão
A mulher dçye casar
Meu irmão, mas o homem não 1

75 v^r 5 A Maria desmanchou
'^M-y Seu noivado com Manoel,

5 Por que ele só casava,
Depois da lua de mel ...
Ai! Ai! ai!..- ( estribilho )

a$&*v,>. v .—o—

5 Bem dosado de bom humor, é esse lan-
çamento da Linda Batista:

m ¦¦'yy-'y;yyy.\y yk y;y S;fy |;.| V. ¦ "'
V .',••• Tava jogando senuoa

Uma nega maluca me apareceu U
Trazia um menino no colo

E dizia p'ro povo que o filho era meu..."
Não senhor

íri*

V. ^ vy-\: .-¦¦
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Quando as férias se aproximam, senti-
mos, nós estudantes, um que de alegria, an
tegozando esse período de folga que a pe-
dagogia aconselha como medida restauradora
das energias gastas nas tarefas escolares,
muitas vezes árduas e difíceis,

Habituada ao convivio dos livros através
de um contacto de seis longos anos, não me
pude furtar ao prazer de leituras suaves.

Entre outras, as que mais me agradaram
foram as de *'Apólogos" e de "Mano"—dois
maravilhosos livros de Coelho Neto. E foi
entre uma leitura leve e um passeio agrada-
vel.que passei as minhas férias.

A propósito de passeio—no dia 10 de
Janeira, após a missa dominical, e logo às
primeiras horas da manhã, na bôa compa-
nhia de algumas amigas, em agradável pas-
seio, visitei a nascente do "Batateira " que
mana do sopé da Araripe.

A natureza esmerou-se na ornamentação
daquele recanto bucólico, dando lhe infinita
beleza natural desde a florinha silvestre à
árvore frondosa que agasalha a orquestra
canora dos pássaros. Este contacto com a
natureza que ali se manifesta exuberante-
mente pródiga, mostrou-me quanto há de fú-
til no artificialisaio das diversões das cida-
des,

Naylée Felieio

Tome que Deus lhe deu ...

O ritmo ainda não estilizado da musica
carnavalesca, é uma policromia barbara de
sons, onde o lamento do negro se destaca
no soluçar plangente da cuíca. O fetichismo
da raça encontra nas notas musicais, meio
fácil de expansão. A*s vezes, surpreende o ou-
vinte, não raro, num samba carnavalesco,
resto de lundu decantado por Chalaça, mu-
sicando a noitada amorosa do moço Bragan-
ça com a caridosa Marquesa de Santos...

O frevo, o samba, a batucada, sâo um
reclamo a pagodeira, uma advertência da
vida, á vida que a gente leva...

E, diante das musicas que acompanham
o triduo da bohemía, forçoso é reconhecer
no carnaval do ano santo, a unica coisa santa
do ano... Fíorival Matos
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Sessão do dia: 8 Janeiro 1950
Compareceram: 13 Conselheiros

. Ata: foi lida e aprovada a da sessão anterior.
DELIBERAÇÕES: Foi aprovada a aquisição do

aparelho de Raios X para o Gabinete Dentário.
SUBVENÇÃO: O Tesoureiro comunicou o rece-

bimento da quantia de Cr$ 100.000,00 da Subvenção
Federal destinada ao Serviço da Policlinica Miguel
Lima Verde.

PEDIDO DE LICENÇA: A consocia Leonia Ma-
chado Borges requereu licença dos compromissos so-
ciais per tempo indeterminado, foi concedida.

PÊSAMES : Foi exarado em ata voto de pesar
pelo bárbaro crime de que foi vitima Monsenhor Jo-
viniano Barreto, Vigário em Joazeiro do Norte.

Comissões: Foram designadas três para repre-
sentarem a A E C G em visitas e solenidades.

Sessão do dia 15 Janeiro 1950
**S": Compareceram 10 Conselheiros

Ata: Foi lida e aprovada a da sessão anterior:
EXPEDIONTE: O Tesoureiro procedeu a leitu-

ra dos balancetes de Caixa e Patrimonial, referentes
ao mez de Dezembro ultimo

OFERTA DE PRÉDIO:—Foi recebido uma oferta
varbal de pessoa interessada na venda de um prédio
visinho a casa recentemente comprada pe|a A E C C.
Depois de apreciado o assunto foi aprovada a com-
pra.

PEDIDO DE LICENÇA:- O Consocio José La-
ercio Bezerra requereu licença dos compromissos so-
ciais por tempo indeterminado foi concedida.

COMISSÃO:—Fui designada uma para represen-
tar a A E C C em uma solenidade.

Sessão do dia 22 de Janeiro 1950

Compareceram 10 Conselheiros

ATA:—Foi lida e aprovado a da sessão anterior.
EXPEDIENTE:- O Diretório da Policlinica Mi-

guel Lima Verde, comunicou que o aparelho de
Raios X jà está devidamente montado e em perfeito
funcionamento

COMPRA DE PRÉDIO:— O Snr. Presidente co-
municou haver realizado a compra do Prédio à Praça
da Sé. vizinho a casa recém adquirida pela AECC.

Sessão do dia 29 Janeiro 1950

Compareceram 11 Conselheiros

ATA:—Foi lida e aprovada a A& sessão anterior.
EXPEDIENTE:-Foi lido oficio da Secretaria do

B ispdo agradecendo votos de pesar.
o PROPOSTAS:—Recebido e aceito um sócio.

ELIMINADOS:— Foram eliminados treze sócios
incursos no Art. 34 alinea 5a

ANUIDADE ESCOLAR:— Foi elevado para Cr
$200 00 a anuidade escolar (cursos básicos) e $400,00
para os cursos técnicos.

RELATÓRIO FINANCEIRO:—O Snr. Presidente
fez minuncioso relatório financeiro mostrando as
transformações do ano findo.

Escrever nio é rabiscar frases inteira-
mente sem propriedade de expressão. Quem
se arvora em jornalista ou se dedica à lite-
ratura, não pode nem deve prescindir das
qualidades e preceitos necessários ao estilo.
Não é nada difícil o conhecimento das nor-
mas que presidem às boas letras; basta a con-
vivência com os mestres da língua.

Nenhum dos nossos venerandos escrito-
res subscreveria, de certo, expressões como
estas: Uma cidade que cresce assustadora-
mente. " Um punhado de anjos ", " Vícios
impuros", "virilidade do Hospital, etc".

A imprecisão de termos tão freqüente na
nossa imprensa falada e escrita, é um pro-
blema sem esperança de solução.

• • a

... •"Passando necessidades as mais
cruentas. O uso do artigo a ou o, as ou os,
antes do superlativo relativo mais, quando o
adjetivo vem depois do substantivo, é tido
por galicismo grosseiro e condenável. Assim,
em vez de a ciência a mais universal, a
paixão a mais devastadora, a casa a mais
bela, os homens os mais ricos, passando
necessidades as mais cruentas, devemos
escrever: a ciência mais universal, á pai-
xão mais devastadora, a casa mais bela,
os homens mais ricos, passando as neces-
sidades mais cruentas.

Escslã Técnica de Comércio
DA

Associação dos Empregados
no

õomércio do Crato
;:''.::y-'"yy ¦¦.¦".Yí-.yy'-'H''s= •&>¥V,->'y> y-y-y-WS^Sà-W

NOTA
Avisamos a quem interessar possa:

Io—que a matrícula continuará abeita até o
o dia 25 deste mês ;

2o—-que os candidatos aos exames de 2a.
época e aos de admissão ao Curso Co-
mercial Básico, deverão fazer as suas
inscrições até o dia 12 do mês em cur-
so; e,

3o—que os exames a que se refeie o item 2*.
desta nota, começarão no próximo dia 16.

Crato, 2 de Fevereiro de 1950
Pedro Felíeio—Diietor
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PINGOS VERNÁCULOS
"Assassinato" é galicismo que devemos
regeitar. Temos em casa assassínio que
é bôa prata.
"Inexperadamente", "inexperado" é dic-

ção pedantesca. O que temos é inespe-
rado, inesperadamente ( De esperar — s
lat. sperare). ;

ALFAIATARIA CARVALHO
Inecreva-se na legião dos elegantes mandando confeccionar

seu terno na ALFAIATARIA CARVALHO
de Ciòero Barbosa de Carvalho ti

Rua Dr. João Pessoa, 72-CRATO

Pelícllniea Wgtü Ltaa .Verto
Serviço assistencial em cooperação com o "SEÍ.C"

Movimento até Janeiro

SERVIÇO MÉDICO .
Atendidos no consultório e em domicílios  3 484

SERVIÇO DE ENFERMAGEM '•
Atendidos no Ambulatório..... 0 84»

SERVIÇO ODONTOLÓGICO
Atendidos no consultório : ^««*4

SERVIÇO DE LABORATÓRIO
' Exames diverso' • 9
SERVIÇOS DE PARTOS
Ocorridos r.í 00

BANHOS DE LUZ _
Aplicações feitas..... Dy>3

VICENTE ALVES BESERRA-Dtwtor
HIMMMMMVM*'

'.'-',' 
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ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO DA
A. E. C. C.

índice escolar de 1949

MatricularfiBVBG nos diversos curttos m«nti-
dos pela Escola Técnica de Comércio da Associa-
o3o doe Empregados uq Comércio do Orato, 449
altiDOf.

Noa oar80B da formação (oursoa Corcércif.l
Básico e Téonico de Coatabiliduiie) conseguiram
aprovar-se 149alunoa e nos oursos da ensino pri-
roário Ucorsoa de Admissão a da Alfabaüasçâo

Jovens, matriculaivos na Escola Técnica de
Comércio! Vosso futuro estará assegurado com a for-
m*ção técnica que ela vos der.

CASA JUCÁ'
Artigos de luxo. para presentes, no CASA JUCÁ

à Rua Dr. João Pessoa, 96
CRATO CEARA

para as crianças pobres, e SENÃO). 207.
• R&prcíTfidOB—93.

Etit&o dependendo do exame de 2. época—o

-
COOPERATIVA AGRÍCOLA

DO CAÍRIRI LTDA.
_i____^íiãâííi*i«'r — " ¦ "

Assemblea Geral Ordinária
EDITAL DE 1». CONVOCAÇÃO

De conformidade com o que
estabelece o Artigo 25o dos
nossos Estatutos sociais, ficam
os Srs. Associados desta Coo-
perativa convidados a cempa*
recerena á reunião de Assem-
bléa Geral Ordinária que se
realizará no dia 26 do corren^
te mês de Fevereiro, ás 13 ho-
ras (hora brasileira de verão),
na sede social, á Rua Santos
Dumont, 63, e na qual serão
submetidos á apreciação dos
Associados, as contas, balanço,
documentos do exercício p.
passado, bem assim o relato-
rio da Diretoria sobre as eti-
vidades da Cooperativa em
1949. Nessa mesma reunião
será renovado o Conselho Fis-

A. OLASSB

REDATORES:
FJórival Matos e F. S. Nascimento

DIRETORES:

José Justino, Juvencio Mariano. Alber-

to Barbosa e Nayléc Felicio

EXPKJBIEWtE

CIRCULAÇÃO QUINZENÁL

Assinatura anual
Número avulso

2000
0,50

Redação—Rua Sentos Dumont; 63

cal que servirá durante o ano

de 1950,
iè Crato, :í6 dé Fevereiro de 1950

Pedro Gonçalves Norões.

Diretor-Secretario.

TROVAS
A noite já vem surgindo,
Cora astros de luz estranha,
—E o luar vai feluziudo
No cimo azul da montanha.

II
Neste meu amor sincero,
Vivo o teu nome a chamar...
Há tanto tempo te espero,
Que já cansei de esperar...

HI
Fui bater à tua porta,

¦E te chamei, .num gemido
Mas na noite escura e morta,
Tu mesma havias morrido.

, Çarlyle Martins

calce AZTECA
e... dê ponta-pé nas outras

marcas.

Rua do Comercio N°. 97
CRATÒ ; CEARÁ
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